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Com apoio do Instituto Camargo Correa, em
'

parceria com o BNDES, agora totalmente res-�. '

taurada, a cidade ganhará a partir das 18h da.

próxima quintá-feira (12),a sua tão sonhádà
'

Casa das Artes, em prédio do centro histórico.
que já abrigou a antiga subestação de energia
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elétrica- e -que agora abrigará diferentes tipos: O cenári& perfeito para
de artesanatos de autoria de artistas lagunenses .

celebrar .co�íJnistas
que retratam e bem a cultura e os costumes de �M: (48) 3641..ml
nossa gente.
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Desde o início da serrl1Wl!; qu,e��p'assou pelas ruas Gustavo
Richard e Raulino HbmFno centro histórico e comercial da

8't#Ji�c(�êop4Ç:ao .de�ta(·
(iluminação de anjos revestidos com copos descartáveis e dias 9, I�Q,.às 20h30, apresentação do Studio de Dança
mangueiras nà fachada dos estabelecimentos) para o Natal, Daniele Godoy; dia 17, apresentação das alunas de Dança -

já que lima equipe trabalha na montagem de estruturas e da; do Sesc, dia 18, Studio de Dança Árabe Bellyshimmie e By
'­

própria iluminação, compatrocínio conjunto da CDL - Câ-. Joia dó Nilo, dia 19, apresentação dos alunos de música do
mara de Dirigentes Lojistas de Laguna �ACIL - Associação

.

Sesc, dia 22, das 19h às 22h, Academia Flexion e dia 23,
.

, r:Wj;lr,e!?ari�,l de Laguna, :cÍ?� apoioda prefeitura municipal . às 20h, missa celebrada pelo padre Avelino. Programação
. :; 'e' ,é1aro;d�s 'lojas' participantes.Aabertura oficial do corriér- para toda a família participar e.vivenciar o espírito natalino.,
r :; '�,\;l�"acoÍÚ:e�erá às,17h d� prpx��9'dómingo (8): Ao escure-
.' "

..

cer, será acionada a nová, à��QràÇão, '�6iarmt<l1te iluminada,
,

com a chegada:'d� PapaiN6eÚ)Jnfo:a�'Dôcas de ,}.1�rcado
Público, est�ndo"m'àrcaQ� pará à:s 2m,"cohI aVlIa do Papai'
Noel, trenó-motorizádo e atrações especiais no palco. Nos

. Horário do comércio ',
'.' .

Dia 8, das 17h às 22h, de 9 a 13, das 8h30 às' 22h, dias 1(
21, e 24 das 8h30 às 17h, dias 15, 16,17,18, 19,20 � 23,.cÍas.
8h3Q às 22h e dia 22, das 15 às 22h.

cidade, já observou a decoração, que está em fase de testes;

" �.
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atas históricas IDia is
- Simone Bonifácio, 39

anos. Residia no Progresso.

Dia20
- Armando Siqueira de Souza, 79
anos. Residia no Portinho.

- Benta Miranda Felix, 96 anos.

Residia no Ribeirão Pequeno.
- Vilson Fortunato, 68 anos. Resi­
dia na Ponta das Laranjeiras.

Dia24
- Pedro José Honório, 60 anos. Re­
sidia no Mar Grosso.

Q secretário Nazil Bento Junior, de De­

senvolvimento Regional de Laguna assi­

nou convênios com as prefeituras de La­

guna (R$ 1.116.005,51, com contrapartida
de R$ 296.190,91) para pavimentação dá

Calistrato Muller Salles e aquisição de veí­

culo para a Defesa Civil e de Paulo Lopes
(R$ 244.035,62, com contrapartida de R$

44.134,06), para construção de abrigos e pa­

vimentação de uma rua.
***

Joinville, onde no Banco de Olhos promo­
veram captações de córneas, num trabalho

de capacitação para realizar tais procedi­
meritos no Hospital de Laguna, aumentan­
do as chances de se captar o maio> possível
entré as pessoas falecidas na nossa institui­

ção e, com isso contribuir para a diminui­

ção de fila de espera para transplante.Sabe­
-se que o Hospital de Laguna possui equipe
multiprofissional preparada para este tipo
de abordagem, aliás tendo realizado já
dois transplantes pelo conceituado oftal­

mologista dr. Wladimir Castilha. Para que
a doação possa acontecer, é indispensável
autorização escrita dos familiares. Tendo

começado a receber maior aporte finan-
ceiro do minis­

tério da Saúde,
desde a semana

passada o Hos­

pital de Laguna
está oferecendo

aos . usuários
do SUS, novos
serviços ambu­

latoriais como

consultas e pro­
cedimentos de
Fonoaudiolo­

gia (incluindo
àudiometria),
Terapia Ocupa-

. cional e Fisio­

terapia, além
de aumentar

a oferta de ra­

diografias, ul­

trassonagrafias,
endoscopias
digestivas, co­

lonoscopia, ele­
trocardiogra­
mas e consultas

psiquiátricas e

psicológicas
***

- Brigida Cardozo Machado, 86
anos. Residia no Magalhães.
Dia2S
- Nilsa de Jesus, 81 anos. Residia
no Estreito. Luis Femando Schiefler Lopes, na sexta-feira

(29), participou em Gravatal de reunião com

o deputado federal e presidente estadual, em
exercício, do PP, João Pizzolatti. Em pauta
a inclusão de emendas para a terra de Anita.

Dia29
- Hamilton Miranda Barbosa, 63
anos. Residia no Progresso.

Dia 1"
- Lindaura Francisca Cardoso, 83

.

anos. Residia no Portinho. ***

O orçamentoZüla
de Laguna, deve
dar entrada na Câ­

mara ainda hoje,
ganhando apre­

ciação na próxima
semana.

***

Dia4
- Luiza Nascimento Fernandes, 2
anos e 8 meses. Residia no Magal­
hães ..

_revisão do tempo
Representando,'
Santa Catarina, o

presidente Luiz
Francisco Cardo­

so, do Sindicato

dos Bancários de

Laguna e região,
semana passa­
da participou na

sede daAABB, em
Brasília, de reu­

nião da ANABB
- Associação Na­
cional dos Funcio­
nários do Banco

do Brasil e depois
na sede central do
Banco do Brasil,
quando em ambos
foram tratados de
assuntos relativos

a Previ e Cassi,. envolvendo o fim do. BET

(Beneficio Especial Temporário) e os pro­
blemas de credenciamento de médicos e ou­

tros profissionais na área da saúde. Segundo
Luizinho,. "as partes ficaram de aprofundar
as discussões a respeito e os representantes
do Banco, se comprometeram em levar as

.
propostas e preocupações, para a direção do

BB".

Hoje (6): No decorrer do dia, o tempo melhora com presença de sol e a temperatura
diminui com a chegada de uma massa de ar seco. Vento de sudeste a nordeste, fraco a

moderado com rajadas. /

Amanhã (7) e Domingo (8): Tempo seco com sol no estado e chance de pancadas de

chuva de verão, isoladas e passageiras, entre a tarde e noite. Temperatura em elevação,
mais alta no domingo. Vento de nordeste a noroeste, fraco a moderado.

-
.

Fonle: Climerh • Epagri

fases da lua- Tabuas das marés

• - Nova -atéS

( - Crescente - de 9 até 16

O - Chela- de 17 até 24

) • Minguante - de 25 até 1/1 I
AMANHÃ
PREAMAR •

09:09=0.6 I
DOMINGO

BAlXAMAR PREAMAR • BAlXAMAR

15:43=0.5 00:26=0.1 - 16:21=0.5

HOJE
PREAMAR BAIXAMAR

07:56=0.6 .

- 23:36=0.0

Fonle: Climerh • Epagri

=====' Cidade da Moto

O CDR - Conselho de Desenvolvimen-­

to Regional da 19a SDR de Laguna, teve
reunião na quarta-feira (4), quando o se­

cretário Nazil Bento Junior falou sobre o

Fundam - Fundo de Apoio aos Municipios
e até sugeriu que indiquem. funcionários
para curso sobre o assunto ministrado pelo
BRDE. Quanto a projetos, foram apresen­
tados em número de 24,. todos aprovados
por unanimidade e que somados chegam a

R$ 2,5 milhões. Na mesma tarde foi assi­

nado um convênio' com o Hospital de La­

guna, que garante recursos na ordem de

R$ 70 mil pará aquisição de um autocla­

ve. Participaram da reunião os prefeitos
Evandro Santos, de Paulo Lopes, Manoel
de Souza, de' Imarui, vice prefeito Elisio

Sgrott, de Imbituba, presidente Roberto

Alves, da Câmara de Vereadores de La­

guna e Saul Rodrigues, representando
-Pescaria Brava, além de secretários e vere­
adores municípios de abrangência:

\
***

Os candidatos a presidente e vice, respectiva­
mente Fernando Rodrigues e Ismael Medei­

ros, daAssociação Regional de Engenheiros,
Arquitetos, Geólogos, Geógrafos e Metereo­

logistas, durante a semana fizeram um rotei­

ro de visitas a imprensa regional, divulgan­
do propostas inovadoras para administrar a

Área-TB pelos próximos dois anos.
.

, .

_aroqula
***

As enfermeiras Rosinete Silveira Ramos e

Gláucia Soares e a técnica em Enfermagem
Simone Homric, no fim de semana foram à
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ente de nossa terra
-

Possui graduação em Educação Fí­

sica pela Universidade do Estado

de Santa Catarina (UDESC) e ba­

charelado em Direito pela Univer­
sidade do Sul de Santa Catarina

(UNISUL). Especialista em Recre­

ação e Programação do Tempo pela
UDESC. Atualmente é Diretor Ge­
ral do Ceres - Centro de Educação
Superior da Região Sul e professor
na Universidade do.Estado de San­
ta Catarina (UDESC). Possui expe­
r-iência na área de Educação Física,
com ênfase em handebol, atuando

principalmente nos seguintes te­

mas: Esportes para Todos, Praia

Esporte Educacional, Rendimento,
Participação e Legislação Despor­
tiva. No ano de 1983, teve trabalho

publicado no "Congresso Sul Bra­

sileiro de Esporte para Todos"; em
Caxias do Sul. De 1985 a 1995 foi

professor de basquetebol no Insti­
tuo Estadual de Educação de Santa

Catarina. Na Federação Catarinense
de Handebol, ocupou diversos car­

gos entre os anos de 1986 a 1990.

Na Associação dos Profissionais de

Educação Física de Santa Catari­

na, exerceu as funções de secretá­

rio geral e conselheiro fiscal. Em

agosto de 1996 foi nomeado como

professor substituto na Universida­

de Federal de Santa Catarina. En­
tre os, anos de 1997 a 2004 exerceu

cargo de superintendente na Funda­

ção Municipal de Florianópolis. Na

JOÃO ROTA FILHO

UDESC desde 1996 destacam-se os

trabalhos como membro da Comis­

são Técnica da Universidade, pro­
fessor efetivo. Responsável pela
organização de eventos como 7°

Meeting Sports Fitness, Fisiotera­
pia, Turismo e Hotelaria, em 2003

e ,vIII Congresso Catarinense de

Educação Física em 1996. O pro­
fessor Rotta foi o primeiro e atual

diretor-geral da UDESC Laguna,
cargo que ocupa desde 2007, sen­

do um dos integrantes do grupo qu�
iniciou a implantação da unidade

no município.

_special CEJESC PROMOVE
PLANEJAMENTO PARA 2014

Laguna sediará encontro nopróximo ano

Integrantes-da diretoria executiva do Conselho Estadual do Jovem Empreendedor de SC
- Cejesc, no sábado (30), estiveram reunidos na capital para estruturar o planejamento
estratégico da gestão 2013/2Ó15.Liderados pela nova presidente, Liandra Nobrega, os par­
ticipantes, aí incluído o representante do Núcleo de Laguna; Marcelo Lima, alinharam as

atividades do Conselho com as prioridades da Facisc, inclusive com o novo formato das

AGOs (assembléias gerais ordinárias), - com uma delas já marcada para novembro do

próximo ano em Laguna-, e a revisão do regimento interno.

Laguna
De acordo com Marcelo Lima

(foto), do Núcleo do Jovem

Empreendedor de Laguna, 'na
próxima quinta-feira (12] será
realizada a reunião de final do

imo, com anúncio das estraté­

gias para 2014 e a confirma­

ção de mais um Natal Soli­

dário, garantindo o presente
para 30 crianças que através

de cartas estarão habilitadas.

Na sexta-feira (13), Marcelo
e outros integrantes do núcleo
lagunense participarão da úl­

timaAGO do ano, a acontecer

em 'Urussanga,
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eonardo 80ff=
Leonardo Bofffoi professor

de Etica na UERJ e
escreveu Etica e Moral:

em busca dosfundamentos,
Vozes 2003.

Uma justiça sem venda, sem balança e só com a espada?
Tradicionalmente a Justiça é represen- vou condená-lo porque a literatura jurí­
tada por uma estátua que tem os olhos dica me permite". Qual Iiteratura jurídi­
vendados para simbolizar a imparciali- ca? A dos nazistas ou do notável jurista
dade e a objetividade; a balança, a pon- do nazismo Carl Schmitt? Pode umajui­
deração e a equidade; e a espada, a força

-

za do Supremo Tribunal Federal se per­
e a coerção para impor o veredito. Ao mitir tal leviandade ético-jurídica? Gan­
analisarmos o longo processo da Ação dra é contundente:"Se eu tiver a prova
Penal 470 que julgou os envolvidos na material do crime, não preciso da teo­
dita compra de votos para os projetos do ria do domínio do fato para condenar".

governo do PT, dentro de uma montada
.

Essa prova foi desprezada. Os juízes fi­
espetacularização mediática, notáveis caram nos indícios e nas deduções. Ad­
juristas, de várias tendências, critica- verte para a "monumental insegurança
ram a falta de isenção e o caráter políti- jurídica" que pode a partir de agora vi­
co do julgamento. Não vamos entrar no gorar. Se algum subalterno de um dire­
mérito da Ação Penal 470 que acusou tor cometer um crime qualquer e acusar

40 pessoas. Admitamos odiretor, a este se aplica
que houve crimes, su- a "teoria do domínio do

jeitos às penas da lei. fato" porque "deyeria
Mas todo processo ju- saber". Basta esta acu-

dicial deve respeitar as sação para condená-lo.
duas regras básicas do Outro notável é o ju-
direito: a presunção .da rista Antônio Bandeira
inocência e, em caso de de Mello, 77, professor
dúdiva, esta deve favo- da PUC-SP na mesma

recer o réu. Em outras FSP do dia 22111120l3.

palavras, ninguém pode, Assevera:"Esse julga-
ser condenado senão mento foi viciado do
mediante provas mate­

riais consistentes; não

pode ser por indícios e

ilações. Se persistir a

dúvida, o réu é benefi­
ciado pa�a evitar condenações injustas.
A Justiça como instituição, desde tem­

pos imemoriais, foi estatuída extamen­

te para evitar que o justiciamento fusse-­
feito pelas próprias mãos e inocentes
fossem injustamente condenados mas

sempre no r.espeito a estes dois princí­
pios fundantes. Parece não ter preva­
lecido, em alguns Ministros de nossa

Corte Suprema esta norma básica do
Direito Universal. Não sou eu' quem o

diz mas notáveis juristas de várias pro­
cedências. Valho-me de dois de notório
Saber e pela alta respectabilidade que
granjearam entre seus pares. Deixo de
citar as críticas do notável jurista Tarso
Gemo por ser do PT e Governador do

.

Rio Grande do Sul. O primeiro é Ives
GandraMartins, 88 anos, jurista, autor
de dezenas de livros, Professor da Ma­
ckenzie, do Estado Maior do Exército
e da Escola Superior de Guerra. Politi­
camente se situa no pólo oposto ao PT
sem sacrificar em nada seu espírito de

.

isenção. No. da 22 de setembro de 2012
na FSP numa entrevista à Mônica Bér­

gamo disse claramente com referência à

condenação de José Direceu por forma­

ção de quadrilha: todo o processo lido

por mim não contem nenhuma prova. A

condenação se fez por indícios e dedu­

ções com a utilização de uma categoria
jurídica questionável, utilizada no tem­

po do nazismo, a "teoria do domínio
do-fato." José Dirceu, pela função que
exercia "deveria saber". Dispensando
as provas materiais e negando o princí­
pio da presunção de inocência e do "in
dubio pro reo", foi enquadrado na tal te­
oria. Claus Roxin, jurista alemão que se

aprofundou nesta teoria, em entrevista
à FSP de 11/1] /2012 alertou para o erro

de o STF te-Ia aplicado sem amparo em

provas. De forma displicente, a Minis­
tra Rosa Weber disse em seu voto:"Não
tenho prova cabal contra Dirceu - mas

começo ao fim. As con­

denações foram políti­
cas. Foram feitas por­
que a mídia determinou.
Na verdade, o Supremo

funcionou como a longa manus da mí­
dia. Foi um ponto fora da curva". Es­
candalosa e autocrática, sem consultar
seus pares, foi a determinação do Mi­
nistro Joaquim Barbosa. Em princípio,
'os condenados deveriam cumprir a pena
o mais próximo possível das residências
deles. "Se eu fosse do PT" - diz Bandei-
ra de Mello - "ou da família pediria que
o presidente do Supremo fosse proces­
sado. Ele parece mais partidário do que
um homem isento". Escolheu o dia 15 de
novembro, feriado nacional, para trans­
portar para Brasília, de forma aparatosa
num avião militar, os presos, acorrenta­
dos e proibidos de se comunicar. José

Genuino, doente e desaconselhado de

voar, podia correr risco de vida. Colo­
cou a todos em prisão fechada mesmo

aqueles que estariam em prisão semi-
-

-aberta. Ilegalmente prendeu-os antes
de concluir o processo com a análise
dos "embargos infringentes". O ànimus
condemnandi (a vontade de condenar)
e de atingir letalmente o PT é inegável
nas atitudes açodadas e irritadiças do
Ministro Barbosa. E nós tivemos ainda

que defendê-lo contra tantos preconcei­
tos que de muitas partes ouvimos pelo
fato de sua ascendência afrobrasileira.
Contra isso afirmo sempre:"somos to­

dos africanos"porque foi lá que irrom­

pemos como espécie humana. Mas não
endossamos as arbitrariedades deste

. Ministro culto mas raivoso. Com o Mi­
nistro Barbosa a Justiça ficou sem as

vendas porque não foi imparcial, aboliu
a balança porque ele não foi equilibra­
do. Só usou a espada para punir mes­
mo contra os princípios do direito. Não
honra seu cargo e-apequena a mais alta
instância jurídica dá Nação. Ele, como
diz São Paulo aos Romanos:"aprisionou
a verdade na injustiça"(1,18). A frase

completa do Apóstolo, considero-a dura
demais para ser aplicada ao Ministro.
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ACIRECEBE

CONVIDADOS PARA

CONFRATERNIZAÇÃO
DE ·FIM DE ANO

Profissionais da comunicação têm encontro marcado

amanhã (7), às llh, no SESC Cacupé, na capital, para
a tradicional confraternização do setor: o evento de

final de ano promovido pela Associação Catarinense
de Imprensa (ACI)/Casa do Jornalista. Além da paella
que será servida, haverá distribuição de brindes e, nes­

te ano, show com o grupo Nosso Samba Floripa, do
vocalistaAlvinho Carioca. "Este é o momento em que
todos que atuam na imprensa catarinense se encontram

para brindar com os colegas a chegada de um novo

ano. É uma festa para as famílias, que a cada ano fica

mais forte e enche de orgulho esta Diretoria", disse o

presidente da ACI, Ademir Arnon. O encontro tem

apoio da Federação das Indústrias de Santa Catarina

(FIESC) e o ponto alto é o sorteio de brindes, ofere­
cidos por parceiros como o Grupo Mueller, de Timbó,
a Associação Comercial e Industrial de Florianópolis
- Acif, ADJORIlSC, Making Of e Laguna Tourist Ho­
tel. Para a Associação, o ano de 2013 foi de grandes
conquistas, sendo a principal delas o início das obras

para construção e reforma do futuro Museu da Comu­

nicação de Santa Catarina, que abrigará também a sede

da entidade. Realizada em parceria com o governo do

Estado, a obra permitirá que o público tenha acesso

a um moderno complexo-museológico, que contará a

história da comunicação em Santa Catarina.

ENZO COSTA SOUZA, em click especial para a coluna,
é a alegria.da mamãe Renata, com quem aparece na foto, e
também do papai, Rodolfo, da Lawolks.

RAFAEL GONÇALVES CARNEIRO, no domingo (8),
completará 11 anos. Ele é filho de Carla (Gonçalves) e de

Rafael Carneiro.

PAOLA BOENO, um ano e onze meses, filha de Alanna
Urbano e Felipe Boeno, papai coruja que na foto leva a

filhota na cacunda.
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o mínimo interessantes••• DANIELE GODOY,
DÍGNA DE APLAUSOS-

João Batista Cruz

O TREM COM O PAPAI NOEL DA
FERROVIA FEZ A FESTA EM CABEÇUDA

Antes de tudo, confesso ter ficado agradavel­
mente surpreso com o espetáculo cultural de

dança, apresentado domingo (1°) no Centro
Cultural pelas alunas, na verdade, estrelas da
Academia de Dança Daniele Godoy. A per­
formance dos vários grupos integrantes da
Escola manifestou um exercício de identida­

de, dificilmente visto em nossa região. Numa
abrangência entre quatro e 15 anos, as crianças
prestaram verdadeiros tributos aos seus pais,
mães, responsáveis, irmãos, avós e padrinhos
que compuseram uma ótima platéia na "casa
maior" da cultura lagunense, que sabe se� o

Centro Cultural e Social Santo Antônio. A dan­

ça, o respeito as futuras dançarinas, ficou mar­

cado com este espetáculo. Que noite feliz! Os

aplausos frequentes a cada exibição, saudavam
,

a dignidade de uma velha guerreira, a estimada
..
.,.

Daniele Godo .

Outra vez o Projeto Pa­

pai Noel Ferroviário, que
já está na 17a edição fez
um grande sucesso. O
roteiro pela Ferrovia Te­
reza Cristina, na quarta­
-feira (4), sob o coman­

do do bom velhinho e 40

ajudantes ferroviários

parou em Cabeçuda, às
l,3h30. A gerente do De­

partamento de
de Pessoas, da Ferrovia,
Eliane Maria Fernandes
de Souza, tendo ao lado

�J a jornalis­
ta Vanessa

Mendes, da
Comunica­

ção da FTC,
além do Pa­

pai Noel,
no Trem de

Natal,' per-

ELAS DEVERIAM PERMANEC'ER

Laranj e iras,
Cabeçuda e Barbacena. O locutor
Marcelo Batista Cruz comentou
a felicidade geral da criançada,
afirmando que ao final, milhares
de crianças terão ganho presen-

• .tes como carrinhos, bonecas, bo­
� las, doces e muitas guloseimas. O

trem como já é costumeiro, após
'a parada em Cabeçuda, rumou

para Barbacena, ainda em Laguna
e outras comunidades, já perten­
centes a Imbituba. Ninguém ficou
sem presente.

Fernanda (área Idoso Empre­
endedor) e Letícia (área Assis­
tência Social), duas estagiárias
do SESC Laguna roubaram a

cena quando na última sexta

feira, (29), a entidade- realizou,
nas dependências sociais do
"Galo Velho" uma confraterni­

zação de fim de ano, reunindo
88 participantes. O fato já vou

adiantar. Durante as palavras
de boas-festas proferidas pela
Coordenadora Mirian, veio a

informação. As duas estagiária?'
estão com os seus respectivos
contratos, encerrados e estão deixando o SESC. Dificilmente, vi tamanho carinho,
admiração e respeito por colaboradores nas mais diversas entidades. Ao mesmo

momento, as mulheres abriram um abaixo assinado que seria encaminhado ao Ge­
rente Geral e aos Diretores do SESC exigindo a permanência das duas. É claro que
as estagiárias (foto) choraram, emocionadas pelas manifestações. Quanto ao local
da confraternização, ali na Ponta da Barra, é dos melhores. A equipe do Galo Ve­

lho, presidida pelo Mário Fernandes conta eomum espaço privilegiado. A comida,
orientada pelo SESC estava ótima e a animação foi a tônica dessas horas com di­
reito inclusive a banda Novo Horizonte, do Nelo. Parabéns ao SESC, as simpáticas
mulheres e a forma super feliz como fomos tratados. Valeu!

Especializaçlo em frutos
do Mar - A La Carte
Petiscos - Pizzas

Destaque para o Churrasco,
Tainha, Congrio Rosa, Linguado
na Chapa, Fillet de Linguado e

Congrio Rosa à Belle Meuniere,
Camarão à Caiçara e

Camarão à Parmegiana. '

Av. Senador,Gal/ofi, 712 - Mar Grosso

Laguna - Fone: 3647- 1643
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UDESC DE LAGUNA PREPARAEXPERIMENTO PARAAVALIAR

QUALIDADE DAÁGUADA LAGOA SANTO ANTÔNIO
o curso de Engenharia de Pesca daUniversida­
de do Estado de Santa Catarina (Udesc), em La­

guna iniciou ontem (5), o primeiro experimento
para avaliar a qualidade da água da Lagoa de
Santo Antônio e as possíveis causas de conta­

minação. Os trabalhos serão realizados pela
equipe do Laboratório de Biologia Molecular
e Genética, com coordenação dos professores
Karirn Hahn Lüchmann e CarlosAndré da Vei­

ga Rosa. Para esse projeto, os participantes pre­
pararam quatro balsas para expor ostras da es­

pécieCrassostrea brasiliana na desembocadura
do rio Tubarão; na base da Polícia Ambiental

(Centro Histórico de Laguna); e nos dois lados
o

da obra da Ponte Anita Garibaldi, nos bairros

Cabeçuda e Bananal, com aproximadamente
dois quilômetros de distância. "O Bananal foi
avaliado pela Universidade Federal de Santa

Catarina há 12 anos e os dados serão compa­
rados com os que obtivermos agora", destaca
Karim. Os demais pontos, porém, não têm ain­
da uma base para comparação, pois as análises

!
' de contaminantes são caras e dificeis de serem

feitas, impedindo um monitoramento frequente
na região. "Os moluscos bivalves, como os­

tras e mexilhões, são ideais para esse tipo de

experimento, pois são excelentes filtradores e

bioacumuladores, podendo indicar a presença
de substâncias poluentes na água", explica a

docente, que se tomou doutora em Bioquirnica
em 2012. A tese dela, sobre as respostas bioquí­
micas e moleculares da Crassostrea brasiliana
à presença de contaminantes na água, foi de­
senvolvida na Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC), que está oferecendo apoio
técnico para a pesquisa daUdesc Laguna.Além
de Karim e do professor Veiga Rosa, o expe­
rimento na lagoa envolve mais 13 integrantes
da instituição estadual:. os docentes Aline Fer-

nandes de Oliveira, Cristian Berto da Silveira
e Fábio Gonçalves Daura Jorge; os bolsistas
Clarissa Pellegrini Ferreira e Thiago Piazza; e
alunos voluntários.

Tempos diferentes de exposição
As ostras, que serão fomecidas pelo Labora­
tório de Moluscos Marinhos da UFSC, estão
sendo cultivadas na fazenda marinha do Bairro

Sambaqui, em Florianópolis, sob coordenação
do professor Cláudio Rodrigues deMelo, e vie­
ram para Laguna ontem. Montada com canos

de cloreto de polivini1 (J>VC), cada balsa terá
de 40 a 50 ostras, que serão divididas em dois

tempos de exposição. Algumas ficarão 24 horas
sob a água, enquanto as demais permanecerão
por aproximadamente 15 dias. "Em 24 horas,
as ostras podem se adaptar à presença dos cone

taminantes e resistir a danos nas células. Em
15 dias, a resposta pode ser diferente e isso é
uma das questões que vamos analisar", diz o

bolsista Thiago Piazza. Os quatro pontos terão
a mesma profundidade: os moluscos ficarão
15 centirnetros abaixo da superficie, presos em
travesseiros de polietileno, enquanto poitas de
cimento serão colocadas no fundo da Lagoa de
Santo Antônio, a um metro e meio, para servi­
rem de âncora. Também haverá placas ao lado
das balsas, com informações sobre Ó projeto e

a importância dele para o desenvolvimento da
região. A estrutura do experimento foi montada
com recursos obtidos em edital doano passado
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação
do Estado de Santa Catarina (Fapesc). O valor
total de R$ 78,5 mil possibilitou não somente a

compra dos componentes das balsas, mas tam­
bém de reagentese vários equipamentos para as
análises. Essa lista tem, por exemplo, galão de

nitrogênio, homogeneizador e sistema de puri-

ficação de água.

Três tipos de análise
Depois da exposição das ostras, haverá análises

químicas delas na Udesc Laguna, com os pro­
fessores Cristian Berta da Silveira e Aline Fer­

nandes de Oliveira. Já as análises bioquirnicas
e moleculares serão realizadas pela instituição
estadual e pelo Laboratório de Biomarcadores
de Contaminação Aquática e Imunoquirnica
da UFSC, coordenado pelos docentes Maria

Risoleta Freire Marques e Manso Celso Dias

Bainy, que orientou a professora Karim no dou­
torado. Além disso, serão analisadas ostras que
nem ficarão expostas. "O tempo zero é porme­
dida de segurança, para ter certeza de que elas
não estavam sob impacto de contaminantes
em Sambaqui", conta Karim. Segundo ela, os
pesquisadores esperam encontrar níveis de me­
tais pesados, como o mercúrio, nas ostras que
serão colocadas na Lagoa de Santo Antônio e

talvez de óleos usados em embarcações. Outras
hipóteses de contaminação serão verificadas,
entre as quais o esgoto sanitário e resíduos de

agrotóxicos das culturas de arroz e fumo demu­

nicípios do Complexo Lagunar do Sul de SC,
que é formado também pelas lagoas de Imaruí
eMirim. "Considerando o histórico da região, o
Rio Tubarão deve ser a área mais impactada",
declara a docente. "Claro que não é um cenário

desesperador, mas é importante pesquisar para
ver se há contaminantes que podem, a longo
prazo, causar efeitos tóxicos nos organismos
aquáticos e consequentemente no ser humano."

Os pesquisadores pretendem fazer outra expo­

sição de ostras no início do próximo inverno,
nos mesmos pontos, para verificar a reação das
substâncias poluentes à mudança de fatores
como temperatura e salinidade. "No inverno,

provavelmente haverá um impacto menor dos

agrotóxicos usados na região", acrescenta Ka­
rim.

Resultados
Os dados dos experimentos serão apresenta­
dos por dois trabalhos científicos no 13° Con­

gresso Brasileiro de Ecotoxicologia, em se­

tembro de 2014, em Guarapari (ES), e usados
em, pelo menos, um trabalho de conclusão

de curso. Os resultados das exposições das
ostras também serão comparados com outras

pesquisas que estão sendo desenvolvidas no

Complexo Lagunar pela Udesc Laguna desde
a criação da Engenharia de Pesca, em 2010.
"Faltam dados sistemáticos de todo o ecossis­
tema local. Essa pesquisa e as demais que a

universidade vem fazendo pretendem preen­
cher essas lacunas e possibilitar uma visão do

quadro geral", ressalta a professora Karim.
As pesquisas colaborarão com a preservação
do complexo, que apresenta grande diversi­
dade biológica, da qual dependem várias ati­
vidades econômicas, sendo a pesca artesanal
de comunidades tradicionais uma das mais

importantes. "Relatos de pescadores da re­

gião apontam que populações de espécies de

peixes e crustáceos vêm diminuindo ao lon­

go dos últimos anos", comenta a professora
da Udesc Laguna. As pesquisas colaborarão
com a preservação do complexo, que apre­
senta grande diversidade biológica, da qual
dependem várias atividades econômicas,
sendo a pesca artesanal de comunidades tra­

dicionais uma das mais importintes. "Relatos
de pescadores da região apontam que popula­
ções de espécies de peixes e crustáceos vêm

diminuindo ao longo dos últimos anos", co­
menta a professora da Udesc Laguna.
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_aguna
. ontem•• � ma rua.•• ·Uma história•••

-

Na verdade, José de Araújo Teixeira, fundador em 1899 da já extin­
ta Casa Esmeralda, que marcou época no comércio sulino, tendo a

sucedê-lo um de seus filhos, Rubi. Avô do juiz. aposentado, dr .. Erwin
Rubi Peressoni Teixeira, o "seo" José também foi conselheiro mu­

nicipal, cargo equivalente hoje a vereador. EI5!· foi também maestro
da Sociedade Musical Carlos Gomes. Faleceu em 31 de dezembro
de 1928. É nome de rua, no alto damorro da Carioca, na confluência
com a rua Júlia Nascimento.

olclore
_.

o mesmo local, nos dias atuais. Banhós de Cheiro
(Final)�

,Licença para Poetar
Atanázio M.F. Lameira -/ameiraOO@hotmai/:com

Em seguida, é só continuar calmamente o ritual e tomar
o banho de descarga, que deve excluir a cabeça, ou seja,
atingir o corpo do pescoço para baixo. Muitos preferem
banhar-se novamente com água limpa, sem sabão, ou
apenas fazem a fricção com o produto cosmético de sua

preferência. O importante é não permitir que nada que-
bre a concentração positiva.

.

Banhos consagrados
Existem' duas formasmaisconhecidas de banhos de des­
carga: a primeira utiliza um cozido de ervas escolhidas,
do qual obtém-se um líquido concentrado. O segundo
método é a defumação, na qual queimam-se as ervas

preparadas de modo que a fumaça envolva o corpo da

pessoa; neste caso, as partes da planta usadas devem ser

previamente secas, em geral, ao sol.
. Algumas ervas são mais utilizadas, por seremmais apre­
ciadas, mais comuns nomercado 'Ou terem sua eficiência
consagrada:
Para banhos líquidos:
alecrim-de-horta (folhas)
alfavaca (folhas)
alho (toda a planta)

cipó-caboclo (folhas)
comigo-ninguém-pode (folhas)
espada�e�s�jorge (folhas)
gervão (folhas)
guiné (toda a planta)
hortelã-pimenta (folhas)
lágrimas-de-nossa-senhora (toda a planta)
limoeiro (folhas)
sucupira (sementes)
verbena (folhas)
violeta (pétalas)
Para defumação (todas as ervas devem ser previamente
secas):

-

babosa (folhas)
benjoim (folhas)
cafeeiro (folhas)
cana-de-açúcar (bagaço)
guiné-pipi (folhas)
incenso (folhas)
mirra (folhas)

o Consórcio Ponte de Laguna está com vagas abertas
para, Profissionais com Deficiências, para atuar nas áreas

administrativa e operacional.
Venha fazer parte do nosso quadro.

Endereço: Rodovia SC 436, KM 02, SIN° - MatoAlto
(Em frente ao Posto do Binha)
Telefone: (48) 3647-7550

Os interessados deverão apresentar-se no setor de
Recursos Humanos ou Responsabilidade Social.

Falar com Erni Bernardino Rodrigues ouAndrea da
Silveira Zeferino.

Sopeiras emporcelana, de diversasprocedências. Em exposição
noMuseuAnita Garibaldi:

Porto Alegre
Diário, às 16hl0 e Oh35

Joinville
De domingo à sexta, às 13h30

(48) 3646-0119DE LAGUNA PARA:

Florianópolis
De 2",a 6" feira, às 7h15, 10h, 13h30 e 16h25.

Aos sábados às 7h15,13b30 e 16h25

Domingos e feriados às 7h15, 9h45, 15h, 16h25, 18h15 e 20b.
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Cidadeqanha
Alguns 'anos de expenencia, reunida
pelo fotógrafo Ronaldo Amboni, desde
terça-feira (3), estão em exposição e à
venda' na praia do Mar Grosso. Após'
anos de trabalho e vivência, Amboni
reúne na' galeria inaugurada esta se-.
manà, na avenida Senador Gallott� em

frente ao Flipper Hotel, uma coleção"
de fotografias de pontos turísticos de
Laguna, com destaque para os botos,
trazendo o registro de cenários da ter­
ra de Anita. Conferindo o novo point,
profissionais da área e lideranças dos

-rnais diferentes segmentos. O trabalho

de Amboni, como de outros profissio­
nais como Marco Bocão, por exemplo,
não é como observador, mas como pro­
tagonista, entendedor e admirador da
cidade em que nasceu. "As minhas fo-
tos representam.a maneira como'vejo a:' . -,

'.

minha cidade", .disse Ronaldo Amboni,
48 anos, casado, pai
de três filhos e que
"cobriu" Brasil aróra
o nosso saudoso pi-:
lotoMarronzinho Ju-
nior. Há quatro anos

ganhou de. presente
da filha Nicolle, que. '.
reside nos Estados
Unidos, ummoderno

equipamento profis-.
sional que o fizeram
"bater" nada menos

que 60 mil fotos. No
mesmo local da ex­

posição, ele preten-
de continuar minis-
trando cursos, além
de produzir banners,
postais, ; paineis,
ensaios,quadros e

cobertura de eventos.

Reeducação Alimentar
NoAteliêAmboni, a nutricionista Fran­
cineAmboni, graduada há quase quatro
anos, com pós-graduação em Nutrição
Esportiva Funcional e que como tal,
também atua no SESC, prestando ain­
da atendimento clínico, inclusive paro
o grupo de reeducação alimentar Pense
+ Leve, com encontros semanais, oride
você aprende a alcançar seus objetivos
de forma saudável, incluindo oficina
culinária e orientação com educador

,

tisico.
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onda Policial
-

De acordo com in­

formações prestadas
pela PM, ontem de

manhã, os registros
da semana são de por­
te pequeno e segundo

Concursos
-

o policial, sem mere­

cer destaque. Certa­

mente em função do

excelente trabalho de

prevenção que fazem
a PM e a Polícia Ci-

vil, chegando sempre
junto e mais do que
ISSO, presentes em

todos os locais da
terra de Anita.' Me­

lhor assim!!

aso de Polícia
- Tião

ti

A árvore que deu galho!
Periodicamente uma força tarefa da Celesc corre

a linha de transmissão para livrá-la do contato com

galhos de árvores o que, convenhamos, é um perigo
eminente. Nas imediações da Câmara de Vereadores da

Laguna tem uma árvore que estava naquelas condições.
Com a experiência.adquirida em vários anos de desbas­
te um funcionário, atendendo determinação da chefia,
apanha uma moto-serra e vai cumpri-la. Encosta uma'
escada e se embrenha na frondosa copa. O ruído carac­

terístico chama a atenção de juiz que naquele instante

caminhava lá por perto. Incontinente vai conferir o que
estava ocorrendo. Ora pois, ronco de moto-serra no

centro da cidade? Estava intrigado, Trajado tal qual
um lorde inglês, terno de linho importado, sapatos de

duas cores e um legítimo Havana entre os lábios. Só

faltava a cartola e a bengala. Lá foi o magistrado a

conferir a origem do som. A respeito do juiz sinto-me

no dever de registrar, sem favor algum que se todos

tivessem a sua conduta éom certeza este seria 'um país
mais justo, Um veículo dá Celesc e uma escada junto a

árvore. E lá que estão a usar a desprezível ferramenta.
Se aproxima quando um galho se estatela no chão,
próximo a ele. Aquela cena tocou-lhe fundo. Ecologista
de carteirinha e ainda mais aquela árvore, centenária,
testemunha de quantos imbróglios 'geo-políticos. Ga­
ribaldi, Anita, República Juliana. Não, aquela não,

Grita, com a autoridade que o cargo lhe confere, para
o homem que a desgalhava que parasse. Nada. Diante

da insistência e crescente irritação do magistrado, o

funcionário, à contra gosto, desliga a máquina. O que

foi, senhor ?, pergunta. Doravante não vais cortar

mais nenhum galho desta árvore, responde. O senhor

vai me desculpar, É ordem da cheiia· e vou ter que

cumpri-la. O juiz da uma baforada em seu perfumado
cubano e sentencia: "Se a árvore está atrapalhando a

fiação então que passem o posteamento para' o outro

lado da rua". O funcionário, que até então desconhecia

a identidade de seu interlocutor, pergunta-lhe: "Afinal
quem é O senhor prá estar a mel dai ordens? "Eu sou

o 'Juiz", responde-lhe, Um gozador de tiradas repen-
- tinas o homem lasca de pronto: "Ah é. Se o senhor é

juiz eu sou o bandeirinha:'. Além de afrontá-lo ainda

um gozador. Aquilo foi a gota d'água. O juiz chama
a polícia e determina a condução do "bandeirinha" à

Delegacia de Polícia onde foi enquadrado por desacato
,

a autoridade. Quanto a arvore ainda está no mesmo

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 � CENTRO
- LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930

_sportes
Cantinho do Tigre

CRICIÚMAAUM PONTO DA

CLASSIFICAÇÃO

esta Básica
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foramprocurados ospreços mais baixos.
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,,_rofissional em destaque
A auxiliar em saúde bucal, Cristiane Fernandes Marinho
Castro está há 12 anos na área e a cada novo paciente que
assessora junto ao dentista, fica impressionada com a de­
manda de serviço e os casos diferenciados, que estão bem

- longe de uma simples obturação. Para o leitor ter uma
ideia, manter a saúde da boca em dia representa a pre­
venção de tumores e outras graves doenças que podem
passar.desapercebidas por muitos. Apresentada a profis­
são por intermédio da irmã, a focalizada até então não

pensava seguir carreira: "Há 12 anos, eu ainda não sabia
ao certo a profissão que queria seguir, mas como a vaga
estava disponível, decidi investir e me surpreendi ao me

identificar com o trabalho e a rotina", explica. Quando
questionada sobre os desafios encontrados no dia a dia,
pontua: "Instrumentar é uma grande responsabilidade e

requer muita atenção. O trabalho com cada paciente é
minucioso e é necessário muita calma e paciência". Com
uma rotina que inicia as 8 horas e por vezes só se encerra

no início da noite, por volta das 20 horas, Cristiane con­

fessa 'lue o ritmo é puxado: "A agenda já está cheia e as

pessoas estão a espera desde a hora em que o consultório
abre suas portas. Dali para frente é dedicação total aos 25

iF pacientes atendidos em um único dia". Se o assunto é o'

que serviço tem de melhor, a auxiliar sabe bem explicar:
"Cada novo procedimento é na verdade um novo apren­
dizado. Apesar da rotina, tenho um trabalho muito dinâ­

mico, que requer muito estudo e aperfeiçoamento, já que
sempre tem algo novo surgindo". Quando questionada
sobre o futuro, ela procura não fazer tantos planos: "Vou
vivendo um dia de cada vez. Estou feliz com a vida que
levo e deixo os acontecimentos nas mãos de Deus. Tenho
um único desejo, que é o de ser mãe novamente", revela a

profissional, que já é mãe de Isabela. Casada com Emer- .

son, nas horas de folga é na companhia do marido e da
filha que a lagunense recarrega as energias: "Passo tantas
horas longe de casa que a melhor programação é curtir o
lar junto com meus amores".

Ainda pretendo ... ter outro filho

o melhor conselho quejá recebi... foi da mi­
nha mãe, de ser verdadeira sempre

o que me tira do sério ... pessoa "folgada" e

mentirosa

Meus amuletos da sorte são ... sou devota de
São Judas

Sou fã número 1... da minha filha Isabela

Meu sonho é... proporcionar de tudo paraminha
filha

o que mais gosto no meu trabalho é... a com­
panhia dos colegas

_arece que foi ontem•••

Moda Feminina

'Rua Raulino Horn, 145 -

Centro - Laguna
Fone: (48) 3647.0224

oltas•••
-

O presidente Joares Ponticelli, da Assembleia Legislastiva,
recebeu em seu gabinete o presidente Amauri Luckina, da
Copa do Torcedor Laguaense, que foi levar o convite ao de­
putado para participar do' jantar em homenagem ao sempre
craque e hoje deputado federal Romário no próximo dia 27,
no Clube 3 de Maio. Ponticelli não só confirmou, presença
como garantiu apoio ao grande evento.

"Prego que se destaca atrai martelada". Â frase foi dita por
uma aluna do MBA em Gestão Comercial, em Curitiba, no
momento em que era discutido o conceito de desempenho
punitivo, definido por Robert Magger como sendo aquele
que ao invés de atrair reconhecimento e recompensa, acaba é

- atraindo mais trabalho e cobrança. Pois é!

Leitora Evelin Muller, gaúcha de Santa Cruz do Sul, que; tem
apartamento de veraneio em Laguna, envia e-mail, solici­
tando que a prefeitura seja mais rígida com a limpeza das
ruas, especialmente da Engenheiro Gafrée, no Mar Grosso,
onde diz que existe um terreno abandonado ao lado do Su­
permercado Tieli, um verdadeiro criadouro de baratas, ratos
e mosquitos, além de restos de entulhos e outras coisas. Da
Redação do JL: Encaminhamos seu e-mail ao setor respon­
sável da):n:e�tura.

-----

o Hospital de Laguna, desde a segunda-feira (2) conta em

seu serviço de análises clínicas, com o Laboratório Clini­
sul. Antes os trabalhos eram prestados pelo Laboratório Bio­
-Clínico Laguna, de propriedade do dr. Nilson Algarves, que
por muitos anos manteve a parceria, sempre em conjunto e

agora solicitando a não renovação de contrato.Aliás, pelo JL
a direção do Hospital agradece ao dr. Nilson e a toda equipe
do Laboratório Bioclíinico pelo trabalho prestado.

A Delegacia da Capitania dos Portos de Santa Catarina em

Laguna, anunciando para às 'I Oh da próxima quinta-feira (12),
cerimônia militar alusiva ao Dia do Marinheiro, inclusive
com imposição da MedalhaAmigo da Marinha para o Major
Ricardo de Andrade Serrazes, Medalha e Diploma Operação
Cisne Branco para os estabelecimentos de ensino vencedores,
finalizando com uma confraternização entre os presentes.

Consternando a todos o falecimento da menina Luiza Nas­
cimento Fernandes, dois aninhos e oito meses, que residia no
Magalhães. Comenta-se que a causa teria sido meningite, o
que será confirmado ou não, ainda hoje, quando será conhe­
cido o resultado dos exames laboratoriais, como informou a

Diretoria de Vigilância Epidemiológica. Em luto e em soli­
dariedade o Centro de Educação Infantil Laureni Vieira de
Souza, desde quarta-feira está fechada, devendo reabrir na
próxima semana.

Decreto estadual dando folga aos servidores, cujo último dia
de trabalho será no dia 20. Depois é folgar até 5 de janeiro.
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REMOÇÃO D� ROCHAS NA
BR-IOl, FICOU PARAAMANHÃ

A remoção de rochas por detonação de explosivos no

km 316 da BR-101 Sul, entre o limite dos municípios
de Laguna e Pescaria Brava, que seria realizada ontem
(5), foi cancelada por conta do tempo instável na re­

gião Sul catarinense. Nova detonação será agendada
para amanhã (7), às 12 horas. Em caso de mau tempo,
os trabalhos serão prorrogados novamente. Quando
não há trabalhos de remoção de rochas, os cuidados

também devem ser mantidos, tendo vista a movimen­

tação intensa de trabalhadores e de equipamentos alo- ."'í

cados no bordo da pista. Outras informações no site
www.lOl'sul.com.br, e os telefones 0800 6030 101,
(48) 3027 5901, (48) 3632 0285 (ESGA, Tubarão) e

(48) 3229 1779 (Núcleo de Comunicação do DNIT

em Florianópolis).
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PROJETO CIDADE REE-NCONTRADA,
VIAGEM AO INTERIOR DO CINE MUSSI:
SEGUNDA INVESTIGACÃO SOBRE A OBRA

Em nossa coluna de novembro, falamos um pouco sobre a história da edificação do Cine Mussi e seu projeto de

,- reabilitação e restauro iniciado no ano de 2011 com previsão de término para o primeiro semestre de 2014. Comen­
tamos que, por sua aparência externa, a obrapassa a impressão de estar caminhado a passos lentos; pouco parece ter
mudado ao longo destes quase dois anos de trabalho. Entretanto, ao perceberem o entra e sai de pessoas por entre
os tapumes, as alunas da segunda fase do curso deArquitetura e Urbanismo da Universidade do Estado de Santa
Catarina (UDESC), Beatriz Costa Bergler, Juliane Farenzena, Kamilla Prestes eNicole Oliveira da Silva decidiram
investigar mais profundamente o que se passa nos interiores desta edificação silenciosa. A ideia de visitar o inte­
rior do Cine Mussi surgiu durante o processo de estudo para o projeto "Formação do Olhar",junto à disciplina de
Estudos Socioeconômicos e Ambientais, ministrada na universidade pela professora Renata Rogowski Pozzo. O
projeto é uma iniciativa que objetiva o desenvolvimento da percepção dos alunos quanto às transformações coti­
dianas na paisagem urbana de Laguna, e compreende observação, entrevistas, fotografias e relatos semanais sobre
um enquadmmento escolhido, no caso das alunas, uma vista das docas da lagoa em direção ao Cine Mussi, com
foco para esta edificação. Seguindo uma das primeiras lições do urbanismo, as alunas não se contentaram com a

"aparente monotonia da obra; curiosas, resolveram entrar. As imagens que os leitores acompanharão a partir daqui,
é resultado desta investigação ao interior do cinema. A visita das alunas à obra aconteceu no mês de novembro de
20 13 � foi gentilmente acompanhada pelo engenheiroMário Jorge, que explicou sua estrutura e seu andamento. O
projeto que está sendo executado abrange vários fatores de importância, como, por exemplo, a questão da acessi­
bilidade. Há a dificuldade de que a restauração seja fiel aos materiais originais, sabendo que muitos já não existem
mais, já que a construção do edificio data do final da década de 1940.
FACHADA: Mário explica que as fachadasainda estão praticamente inalteradas em virtude de umapesquisa com­
plexa que está sendo realizada sobre a técnica paro composição do reboco, objetivando atingir a mesma textura,
cor e aparência.
CADEIRAS: As cadeiras, que foram totalmente retiradas, serão em parte recolocadas em um espaço interno à
edificação reabilitada, dedicado à memória do CineMussi. Outra parte foi doada para auditórios da região.
JANELAS: As venezianas das janelas externas foram retiradas, o que revelou uma parede de concreto aparente.
Muitas pessoas comentam que as janelas foram
fechadas durante a reforma, quando na verdade
elas sempre foram assim: as aberturas eram parte
da composição estética da fachada.
VITRAIS: Os vitrais serão restaurados, e as pe­
ças perdidas serão substituídas por outras simila­
res que estão sendo procuradas, na tentativa de
deixa-los semelhantes ao estado original. '

SALADE PROJEÇÃO: A sala de projeção e a

central de força serão mantidas no mesino lugar.
Nosso projeto encerra seu primeiro ano de ativi­
dades muito satisfeito com as descobertas e ações
relativas ao.cinema realizadas na cidade. Faremos
uma pausa com as matérias no JL, mas retoma­
mos em março com mais relatos de nossos cami­
nhos para vocês.
"O cinema não tem fronteira nem limites. É um

fluxo constante de sonho". Orson Welles.

Texto:Alunas Beatriz CostaBer­
gler, Juliana Farenzena, Kamilla
Prestes, Nicole Oliveira da Silva
e Professora Renata Rogowski
Pozzo:
PROJETO CIDADEREECON­
TRADA

Coordenação: Prof. RenataRo­
gowskiPozzo:
Bolsistas: Braian Souza Baggio,
Camila Marcel/o, Amanda DaI

Molin, Amanda Krieger, Rubens
Thiesen, Lais Pina, Rodrigo
Amorin, Kami(la Tavares, Isado­
'ra Cardoso.
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